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APRESENTAÇÃO

Bem-vindo ao "Guia para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos em

Contabilidade e Administração". Este e-book é um compilado das normas da

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), desenvolvido com o intuito de

facilitar a vida dos alunos dos cursos de Ciências Contábeis e Administração na

elaboração de seus trabalhos acadêmicos.

A elaboração de trabalhos acadêmicos pode ser um desafio para muitos

estudantes, especialmente quando se trata de seguir rigorosamente as normas de

formatação e estrutura estabelecidas pela ABNT. Reconhecendo essa dificuldade, o

Grupo de Pesquisas em Contabilidade, Finanças e Gestão (GCFG) dedicou-se a

criar este guia prático e acessível, com o objetivo de tornar o processo de criação de

trabalhos acadêmicos mais simples e eficiente para os alunos de Contabilidade e

Administração.

Este guia abrange todos os aspectos necessários para a confecção de

trabalhos acadêmicos, desde a formatação da capa até a estruturação das

referências bibliográficas. Cada seção foi cuidadosamente elaborada para fornecer

orientações claras e exemplos práticos que ajudarão os estudantes a seguir as

normas da ABNT de maneira precisa e confiante.

Através deste e-book, esperamos não apenas simplificar o cumprimento das

exigências formais, mas também incentivar a produção de trabalhos de alta

qualidade que reflitam o rigor acadêmico e a competência dos estudantes de

Ciências Contábeis e Administração.

Estamos certos de que este guia será um recurso valioso para você,

ajudando-o a alcançar excelência em seus trabalhos acadêmicos e a destacar-se em

sua trajetória acadêmica e profissional.

Desejamos a todos uma leitura proveitosa e muito sucesso na elaboração de

seus trabalhos!

Atenciosamente,

Grupo de Pesquisas em Contabilidade, Finanças e Gestão (GCFG)
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1 INTRODUÇÃO

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente fundamental que

integra a matriz curricular de todos os cursos de Graduação, Licenciatura e Pós-

graduação da Universidade Federal do Piauí – UFPI. Juntamente à disciplina

Metodologia do Trabalho Científico (MTC), o TCC visa primordialmente padronizar a

produção e apresentação dos trabalhos acadêmicos, bem como a divulgação dos

dados obtidos, analisados e registrados continuamente, proporcionando a outros

pesquisadores fontes fidedignas de pesquisa, capazes de orientar futuras

investigações. Com o intuito de garantir a padronização dos referidos estudos, o

Grupo de Pesquisas em Contabilidade, Finanças e Gestão (GCFG) recomenda a

utilização das normas defendidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT).

A ABNT, fundada em 1940, é a entidade responsável pela normalização

técnica no Brasil. Ao longo das décadas, a ABNT tem desempenhado um papel

crucial no desenvolvimento tecnológico e acadêmico do país, estabelecendo padrões

que garantem a qualidade e a uniformidade na produção científica e industrial. A

normalização promovida pela ABNT abrange uma vasta gama de setores, incluindo

a construção civil, tecnologia da informação, saúde e meio ambiente, entre outros.

No contexto acadêmico, as normas da ABNT são indispensáveis para assegurar que

os trabalhos científicos sejam apresentados de maneira clara, consistente e

padronizada, facilitando a comunicação e a disseminação do conhecimento.

A evolução das normas da ABNT acompanha as transformações no cenário

científico e tecnológico. Com a crescente digitalização e a globalização das

pesquisas, a ABNT tem atualizado suas normas para incluir diretrizes sobre a

apresentação de trabalhos digitais, o uso de referências eletrônicas e a

padronização de dados em formato digital. Essa evolução é fundamental para

manter a relevância e a aplicabilidade das normas no contexto contemporâneo,

garantindo que os trabalhos acadêmicos brasileiros estejam alinhados com as

melhores práticas internacionais. A seguir ABNT possui diversas normas que

orientam a elaboração de trabalhos acadêmicos:

Quadro 1 – Resumo das Normas ABNT
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Norma Descrição

NBR
6022

Informação e Documentação – Artigo em Publicação Periódica Técnica e/ou
Científica – Apresentação

Especifica os requisitos para a apresentação de artigos em publicações
periódicas técnicas e científicas. Define elementos essenciais como título,
autoria, resumo, palavras-chave, corpo do texto, conclusões e referências.

NBR
6023 Informação e Documentação – Referências – Elaboração

Orienta a elaboração de referências bibliográficas. Estabelece como citar
corretamente livros, artigos, documentos eletrônicos e outras fontes,
garantindo a padronização e a clareza na documentação científica.

NBR
6024

Informação e Documentação – Numeração Progressiva das Seções de um
Documento Escrito – Apresentação

Define a estrutura e a numeração progressiva das seções em documentos
escritos, permitindo uma organização lógica e hierárquica dos conteúdos,
facilitando a leitura e a consulta.

NBR
6027 Informação e Documentação – Sumário – Apresentação

Estabelece a forma correta de apresentação do sumário em documentos,
incluindo todos os capítulos, seções e subseções, de modo a facilitar a
localização dos conteúdos.

NBR
6028 Informação e Documentação – Resumo – Apresentação

Trata da elaboração de resumos, especificando a estrutura e o conteúdo
que devem incluir, como objetivo, metodologia, resultados e conclusões, de
forma clara e concisa.

NBR
6034 Informação e Documentação – Índice – Apresentação

Orienta a elaboração de índices em documentos, garantindo que a
localização dos assuntos seja rápida e eficiente, facilitando a consulta ao
documento.

NBR
10520 Informação e Documentação – Citações em Documentos – Apresentação

Específica como as citações devem ser feitas em documentos, abordando
citações diretas, indiretas e de citação de citação, assegurando a clareza e
a padronização.

NBR
10525

Informação e Documentação – Número Padrão Internacional para
Publicações Seriadas – ISSN

Define os requisitos para a atribuição e uso do ISSN (International Standard
Serial Number) em publicações seriadas, garantindo sua identificação única
e facilitando o controle bibliográfico.
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Norma Descrição
NBR
12225 Informação e Documentação – Lombada – Apresentação

Estabelece os padrões para a apresentação da lombada de documentos,
incluindo a disposição dos elementos informativos como título, autor e
volume, assegurando a identificação e organização em estantes.

NBR
14724 Informação e Documentação – Trabalhos Acadêmicos – Apresentação

Especifica os requisitos para a apresentação de trabalhos acadêmicos,
como monografias, dissertações e teses, garantindo a uniformidade e a
qualidade na apresentação dos documentos.

Fonte: Elaboração Própria (2024)

A observância das normas supracitadas é essencial para garantir que os

trabalhos acadêmicos sejam apresentados de maneira clara, organizada e

padronizada, facilitando a comunicação científica e a disseminação do

conhecimento.

Embora a ABNT seja amplamente utilizada no Brasil para a formatação de

trabalhos acadêmicos e referências, é importante que os leitores saibam que existem

diversas outras normas internacionais que também regulam essas práticas. Normas

como a APA (American Psychological Association), comum nas ciências sociais e

comportamentais, a MLA (Modern Language Association), predominante nas

humanidades, e a Chicago/Turabian, amplamente utilizada em história e ciências

sociais, oferecem diferentes abordagens para a organização de citações e

referências. Além disso, normas como a Harvard, popular nas ciências naturais e

engenharias, a Vancouver, essencial nas ciências da saúde, e a IEEE (Institute of

Electrical and Electronics Engineers), indispensável em engenharia e ciências da

computação, são igualmente relevantes em seus respectivos campos. Cada uma

dessas normas possui características específicas e é preferida em diferentes áreas

do conhecimento e instituições, destacando a importância de conhecer e seguir as

diretrizes apropriadas para cada contexto acadêmico ou científico.

Segundo o parecer CES/CNE nº 0146/2002, a Monografia se insere no eixo

dos conteúdos curriculares opcionais, cuja adequação aos currículos e aos cursos

ficará a cargo de cada instituição que assim optar. Dentre os trabalhos acadêmicos,

o de conclusão de curso, a critério da instituição de ensino, pode ser: relatórios

técnicos científicos, artigos, monografias, dissertações e teses, sendo que os dois

últimos se caracterizam como trabalhos de programas stricto sensu.
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 Projeto de Pesquisa: Deve ser um roteiro detalhado para a elaboração de

uma pesquisa em uma determinada área, que possibilita a produção do

conhecimento e sua sistematização sobre o tema específico a ser abordado.

O tema abordado deve constituir-se no objeto de estudo da pesquisa,

envolvendo uma revisão bibliográfica extensa e a definição de uma

metodologia adequada para a coleta e análise dos dados.

 Monografia: O trabalho de pesquisa pode ser denominado monografia

quando é apresentado como requisito parcial para obtenção do título de

especialista ou de graduado, com orientação de um professor ou profissional

da área (doutor, mestre ou especialista) no caso de conclusão de curso. A

monografia deve refletir um estudo aprofundado sobre um tema específico,

envolvendo a aplicação de métodos científicos rigorosos para a coleta, análise

e interpretação dos dados.

 Artigo Científico: É a apresentação escrita sucinta de um resultado de

pesquisa realizada de acordo com a metodologia da ciência aceita por uma

comunidade de pesquisadores. Por esse motivo, considera-se científico o

artigo que foi submetido ao exame de outros cientistas, que verificam as

informações, os métodos e a precisão lógico-metodológica das considerações

finais ou resultados obtidos. Os artigos científicos são fundamentais para a

disseminação rápida de novos conhecimentos e para o avanço das diversas

áreas do saber.

O TCC é um documento que descreve o resultado de um estudo

sistematizado, devendo expressar conhecimento fundamentado acerca do

tema/problema formulado. Compreende um planejamento inicial e a elaboração de

um Projeto de Pesquisa que tem por objetivo delimitar e caracterizar o tema que se

pretende estudar. Com a delimitação da temática de pesquisa, delineia-se a

questão-problema e os objetivos do estudo, bem como a metodologia a ser

trabalhada, de maneira a obter os resultados a partir da análise dos dados. O TCC

deve também incluir uma revisão de literatura que contextualize a pesquisa no

âmbito das teorias existentes e identifique lacunas que a pesquisa pretende

preencher.
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A elaboração do TCC exige do estudante uma postura crítica e reflexiva, além

de habilidades de planejamento e execução de pesquisa. Durante esse processo, o

estudante desenvolve competências essenciais para sua formação acadêmica e

profissional, como a capacidade de formular hipóteses, realizar experimentos,

analisar dados e comunicar os resultados de forma clara e objetiva. Ao final, o TCC

representa não apenas a conclusão de um ciclo acadêmico, mas também uma

contribuição original ao conhecimento na área de estudo do estudante.

2 PROJETO DE PESQUISA

O Projeto de Pesquisa representa um planejamento detalhado das ações a

serem desenvolvidas ao longo da investigação. Ele deve antecipar todas as etapas

que serão realizadas durante a pesquisa. Nesse documento, o pesquisador expõe

suas principais intenções, define claramente o foco e a direção que guiarão o

trabalho, manifesta seus reais interesses e destaca as questões que o motivaram a

escolher um determinado percurso teórico-metodológico. Conforme a NBR

15287/2011, as seções do projeto de pesquisa devem ser apresentadas em folha

corrida, seguindo uma estrutura organizada e padronizada, que facilita a

compreensão e a avaliação do projeto.

2.1 ESTRUTURA DE UM PROJETO DE PESQUISA

O Quadro 2 detalha a estrutura de um projeto de pesquisa conforme a norma

ABNT NBR 15287/2011. A estrutura é dividida em três partes principais: elementos

pré-textuais, textuais e pós-textuais. Cada parte desempenha um papel crucial na

organização e apresentação do projeto. A seguir, detalhamos a seguinte estrutura:

Quadro 2 – Estrutura do Projeto de Pesquisa.

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS
CAPA
FOLHA DE ROSTO
SUMÁRIO

ELEMENTOS TEXTUAIS
1 INTRODUÇÃO
2 PROBLEMA
3 FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES
4 OBJETIVOS
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4.1 OBJETIVO GERAL
4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
5 REFERENCIAL TEÓRICO
6 METODOLOGIA
7 RESULTADOS ESPERADOS
8 CRONOGRAMA

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS
REFERÊNCIAS
ANEXOS
Fonte: ABNT NBR 15287/2011.

Os elementos pré-textuais são as partes iniciais de um projeto de pesquisa,

que antecedem o corpo principal do texto. Eles têm a função de introduzir o

documento, fornecer informações básicas e facilitar a identificação e navegação. De

acordo com a norma ABNT NBR 15287/2011, os principais elementos pré-textuais

incluem:

o Capa: É a primeira página do projeto de pesquisa. Ela contém informações

essenciais para a identificação do documento. Deve incluir o título do projeto,

nome do autor, nome da instituição, local (cidade) e data (mês e ano) de

conclusão ( vide Anexo 1/A).

o Folha de Rosto: Segue a capa e fornece informações detalhadas sobre o

projeto. Inclui o título e subtítulo (se houver), nome do autor, natureza do

trabalho (projeto de pesquisa), objetivo (por exemplo, "projeto de pesquisa

apresentado à [nome da instituição] para [objetivo do trabalho]"), nome do

orientador e coorientador (se houver), instituição, local e data (vide Anexo 2).

o Sumário: lista as partes e seções do projeto de pesquisa com as respectivas

páginas. Deve conter todas as divisões, seções e subseções do trabalho na

ordem em que aparecem, com a indicação das páginas correspondentes. Ele

facilita a navegação e consulta ao documento. (vide Anexo 12).

Os elementos pré-textuais são essenciais para a identificação do trabalho e

do pesquisador, proporcionando uma estrutura inicial que organiza e apresenta o

conteúdo de forma clara. Esses elementos garantem que o projeto de pesquisa seja

apresentado de maneira profissional e organizada, atendendo aos padrões

estabelecidos pelas normas da ABNT. Já os elementos textuais são a parte central

de um projeto de pesquisa, onde se desenvolve o conteúdo principal do trabalho.
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Eles compreendem a fundamentação teórica, a metodologia, a apresentação e

discussão dos resultados, e são essenciais para a construção e demonstração do

conhecimento produzido durante a pesquisa. De acordo com a norma ABNT NBR

15287/2011, os principais elementos textuais incluem:

o Introdução: Para a introdução de um projeto de pesquisa, é fundamental

descrever objetivamente, com suporte da literatura, o problema a ser

focalizado, sua relevância no contexto da área de estudo e a importância

específica da proposta para o avanço ou consolidação do conhecimento. Ao

final da introdução, deve-se incluir a justificativa para a execução do projeto,

sem necessariamente destacá-la como um tópico separado. A justificativa é

uma parte crucial do projeto de pesquisa, pois é nela que o pesquisador

convence o leitor (professor, examinador e demais interessados) da

importância e necessidade da realização do projeto. A justificativa deve

abordar os seguintes elementos: delimitação, relevância e viabilidade.

a) Delimitação

Devido à impossibilidade de abarcar todo o conhecimento de uma área

em uma única pesquisa, é necessário fazer recortes para focalizar o tema.

Delimitar significa estabelecer limites. Os aspectos a serem delimitados

incluem:

 Área específica do conhecimento: Definir claramente o campo de estudo

dentro do qual a pesquisa será conduzida.

 Espaço geográfico de abrangência: Especificar a região ou local onde a

pesquisa será realizada.

 Período focalizado na pesquisa: Determinar o intervalo de tempo que será

considerado no estudo.

b) Relevância

A relevância do projeto deve ser evidenciada através da contribuição

que ele proporcionará tanto para a ciência quanto para a sociedade. É

essencial demonstrar de que maneira a execução do projeto irá subsidiar o
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conhecimento científico existente e beneficiar a sociedade, de forma geral e

específica.

c) Viabilidade

A justificativa deve também demonstrar a viabilidade do projeto,

considerando aspectos financeiros, materiais (como equipamentos

necessários) e temporais. O pesquisador deve mostrar que o projeto é

exequível com os recursos disponíveis, garantindo que todas as etapas

planejadas possam ser realizadas dentro das limitações de tempo e

orçamento.

A elaboração dessas seções de maneira clara e detalhada assegura

que o projeto de pesquisa é bem fundamentado, relevante e realizável, o que

é crucial para a sua aprovação e sucesso.

o Problema: a formulação de um problema de pesquisa é uma etapa crucial no

desenvolvimento de um projeto científico. Sem um problema claramente

definido, não há pesquisa. No entanto, é importante considerar alguns

aspectos para evitar equívocos durante essa formulação. Primeiramente, é

necessário distinguir entre o problema de pesquisa e os problemas

enfrentados pelo pesquisador ou acadêmico. O desconhecimento, a

desinformação ou a dúvida do pesquisador em relação a um assunto ou tema

não constituem um problema de pesquisa. Tais lacunas podem ser

preenchidas com uma leitura seletiva e aprofundada, sem a necessidade de

desenvolver um projeto de pesquisa. A pesquisa deve ser motivada por um

problema específico e bem definido que não possa ser resolvido apenas pela

revisão da literatura existente. Em segundo lugar, é essencial não confundir

tema com problema. O tema é o assunto geral abordado na pesquisa e possui

um caráter mais amplo. Por exemplo, "educação ambiental" pode ser um

tema de pesquisa. Já o problema de pesquisa é uma questão específica que

será investigada dentro do tema, como "quais são as estratégias mais

eficazes para ensinar educação ambiental nas escolas primárias?". O

problema de pesquisa deve ser formulado de maneira a focalizar um aspecto

particular do tema que necessita de investigação detalhada e pode contribuir

para o avanço do conhecimento na área. Dessa forma, a formulação do
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problema de pesquisa deve ser feita com clareza e precisão, identificando

uma questão específica que é relevante para o campo de estudo e que pode

ser investigada através de métodos científicos apropriados.

o Formulação de hipóteses:  As hipóteses surgem como possíveis respostas

para os problemas de pesquisa, direcionando a busca por novas informações

e orientando a condução do estudo. Por exemplo, uma hipótese na área

contábil poderia ser: "A implementação de um sistema de controle interno

mais robusto reduz a incidência de fraudes nas empresas". Essa hipótese

representa uma possível conexão entre as variáveis "robustez do sistema de

controle interno" e "incidência de fraudes". As variáveis, por sua vez, são as

características observáveis do fenômeno em estudo, presentes em todos os

tipos de pesquisa. No exemplo mencionado, as variáveis são "robustez do

sistema de controle interno", que pode ser mensurada pela presença de

procedimentos específicos e níveis de automação, e "incidência de fraudes",

que pode ser medida pelo número de casos relatados de fraudes em um

determinado período. Nas pesquisas quantitativas, as variáveis são

mensuradas com precisão, como ao determinar o impacto numérico das

novas políticas contábeis na redução dos erros fiscais. Já nas pesquisas

qualitativas, as variáveis são descritas ou interpretadas, como ao analisar a

percepção dos contadores sobre a eficácia das normas de contabilidade

internacional. Na área da administração, um exemplo de hipótese poderia ser:

"A implementação de um programa de capacitação contínua aumenta a

satisfação dos funcionários". Aqui, as variáveis envolvidas são "programa de

capacitação contínua", que pode ser avaliado pelo número de horas de

treinamento oferecidas e a qualidade dos cursos, e "satisfação dos

funcionários", que pode ser medida por meio de pesquisas de satisfação e

índices de rotatividade. A formulação de hipóteses deve ser feita com clareza

e precisão, assim como a identificação e medida das variáveis, a fim de

garantir a solidez e confiabilidade do estudo. No caso contábil, isso implica em

definir claramente as métricas e métodos para avaliar a "robustez do sistema

de controle interno" e a "incidência de fraudes", assegurando que os dados

coletados sejam válidos e confiáveis para testar a hipótese proposta. De

maneira similar, na administração, é essencial definir as métricas para avaliar



12

a "implementação do programa de capacitação contínua" e a "satisfação dos

funcionários", garantindo que a pesquisa forneça resultados sólidos e

aplicáveis na prática organizacional.

o Objetivos: o pesquisador formula suas pretensões com a investigação,

definindo, esclarecendo e revelando os focos de interesse do estudo. Os

objetivos são divididos em geral e específicos. Os objetivos (geral e

específicos) devem sempre ser iniciados com um verbo no infinitivo, dispostos

em tópicos e separados por ponto e vírgula. Não é necessário explicar os

objetivos em detalhes, apenas descrevê-los de forma clara e direta. Cada

objetivo específico é uma meta a ser alcançada, e todas as metas contribuem

para atingir o objetivo geral, conforme as normas da ABNT (Associação

Brasileira de Normas Técnicas). O Objetivo Geral relaciona-se diretamente

ao problema central da pesquisa, esclarecendo e direcionando o foco principal

da investigação de maneira ampla. Ele é redigido em uma frase concisa,

utilizando um verbo no infinitivo. Por exemplo, em uma pesquisa sobre a

eficácia de sistemas de controle interno em empresas, o objetivo geral poderia

ser: "Investigar a influência dos sistemas de controle interno na redução de

fraudes corporativas". Já os Objetivos Específicos detalham os diferentes

aspectos a serem abordados, visando confirmar as hipóteses e concretizar o

objetivo geral. São as ações específicas que serão desenvolvidas para

alcançar o objetivo geral. Assim como no objetivo geral, os verbos devem ser

utilizados no infinitivo. Esses objetivos são essenciais para guiar a

metodologia da pesquisa, garantindo que todas as etapas do estudo estejam

alinhadas e contribuam para os resultados esperados.

A escolha dos verbos utilizados na formulação dos objetivos é crucial para a

clareza e precisão da pesquisa. Verbos no infinitivo são utilizados para

garantir que os objetivos sejam claros, diretos e específicos. Abaixo,

destacamos a importância dos diferentes tipos de verbos utilizados nos

objetivos gerais e específicos:

Verbos Redundantes/Genéricos:
a) Objetivo Geral
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Estudar, Conhecer, Saber*, Observar*, Apreciar*, Investigar*:** Esses verbos

são frequentemente utilizados para descrever ações amplas e genéricas,

focando na exploração e entendimento inicial do tema. São apropriados para

objetivos gerais que buscam uma compreensão ampla do problema de

pesquisa.

Analisar+, Descrever+, Demonstrar+, Verificar++, Avaliar+/-, Desvelar+,

Compreender+, Interpretar+: Verbos que oferecem um nível mais profundo de

análise e interpretação. Eles são ideais para objetivos gerais que visam uma

análise mais detalhada e uma compreensão aprofundada do fenômeno

estudado.

Verbos Utilizados na Elaboração dos Objetivos Específicos:

b) Objetivos Específicos
Caracterizar++, Identificar++, Comparar+, Classificar/Categorizar+,

Diferenciar+, Discriminar+, Ordenar-: Verbos que ajudam a definir e detalhar

as características específicas do objeto de estudo. São úteis para criar

objetivos específicos que envolvem a distinção e organização dos dados

coletados.

Relacionar++, Revisar+/-, Exemplificar+/-, Criticar+/-, Justificar+/-, Provar-,

Testar-, Sustentar, Determinar+:* Esses verbos são utilizados para

estabelecer conexões entre variáveis, testar hipóteses e justificar resultados.

Eles são essenciais para objetivos específicos que demandam uma análise

rigorosa e fundamentada.

Legenda:
(*) Somente empregados por necessidade;

(+) Verbos bons;

(++) Verbos ótimos;

(+/-) Dá margem a várias interpretações;

(-) Se puderem ser evitados.

Para melhor compreensão veja o exemplo aplicado a seguir:
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 Objetivo Geral: Investigar o impacto das políticas de sustentabilidade

na lucratividade das empresas.

 Objetivos Específicos:

1. Analisar a implementação de práticas sustentáveis em empresas de

diferentes setores;

2. Comparar os indicadores de desempenho financeiro antes e depois da

adoção de políticas de sustentabilidade;

3. Identificar os principais desafios enfrentados pelas empresas na

implementação dessas políticas;

4. Avaliar a percepção dos stakeholders sobre a eficácia das iniciativas de

sustentabilidade corporativa.

De acordo com as normas da ABNT, os objetivos devem ser formulados de

maneira clara, concisa e específica, evitando ambiguidades. A estruturação

correta dos objetivos contribui para a organização e direcionamento da

pesquisa, facilitando a avaliação dos resultados e a replicação do estudo por

outros pesquisadores. A clareza na definição dos objetivos é fundamental

para a coerência e relevância da pesquisa científica, garantindo que todas as

etapas do estudo sejam devidamente planejadas e executadas.

o Metodologia: Quando o pesquisador revela sua estratégia de investigação,

ele delineia a abordagem, os métodos e as técnicas que utilizará para se

aproximar do fenômeno em estudo. A pesquisa pode ser conduzida por meio

de abordagens qualitativas, quantitativas ou quali-quantitativas. A abordagem

qualitativa foca no entendimento do objeto de estudo sem a preocupação de

quantificar dados, enquanto a abordagem quantitativa se preocupa

essencialmente com a medição dos dados coletados. A abordagem quali-

quantitativa, por sua vez, combina elementos das duas primeiras. É crucial

definir o que entendemos por método. Em uma pesquisa, o método é o

caminho a ser seguido. Existem métodos de abordagem e métodos de

procedimento. O método de abordagem refere-se à concepção teórica

adotada pelo pesquisador, enquanto o método de procedimento diz respeito à

maneira específica de trabalhar o objeto de estudo durante a pesquisa.

Exemplos de métodos de abordagem incluem o hipotético-dedutivo, indutivo,
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fenomenológico, dialético, positivista e estruturalista. Já os métodos de

procedimento podem ser: histórico, estatístico, comparativo, observacional,

monográfico e experimental. A escolha do método depende do objeto e do

tipo de pesquisa. Os tipos mais comuns de pesquisa são: de campo;

bibliográfica; descritiva; e  experimental. Além dos métodos, as técnicas de

pesquisa são instrumentos essenciais para atingir os objetivos propostos. As

técnicas mais comuns incluem: questionários (coleta de dados sem a

presença do pesquisador); formulários (coleta de dados com a presença do

pesquisador); entrevistas (estruturadas ou não estruturadas); levantamento

documental; observação (participante ou não participante); e estatísticas.

Nesta etapa, é fundamental também especificar as amostragens (população

alvo da pesquisa), o local, os elementos relevantes, o planejamento do

experimento, os materiais a serem utilizados e a análise dos dados. Todos

esses detalhes são fundamentais para trilhar o caminho que levará à

concretização da pesquisa. Veja a seguir um quadro com exemplos de

metodologia considerando cada uma das abordagens apresentadas:

Quadro 3 – Exemplos de Abordagens Qualitativas, Quantitativas e Quali-
Quantitativas nas Áreas de Contabilidade e Administração

Tipo de
Abordagem

Título do Estudo Objetivo Métodos

Qualitativa Estudo de Caso
sobre
Governança
Corporativa

Analisar como práticas
de governança
corporativa impactam a
transparência financeira
em empresas familiares

Entrevistas
semiestruturadas
com membros do
conselho de
administração e
análise documental
das políticas
internas

Qualitativa Análise
Fenomenológica
da Cultura
Organizacional

Explorar como a cultura
organizacional
influencia as práticas
contábeis em startups

Observação
participante e
entrevistas em
profundidade com
funcionários e
gestores das
startups

Quantitativ
a

Estudo
Estatístico sobre
Desempenho
Financeiro

Investigar a relação
entre a adoção de
novas normas
contábeis internacionais
(IFRS) e o desempenho
financeiro de empresas

Análise de
regressão linear
múltipla utilizando
dados financeiros
coletados de
relatórios anuais
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de grande porte
Quantitativ
a

Pesquisa de
Satisfação dos
Stakeholders

Avaliar a satisfação dos
stakeholders com os
relatórios de
sustentabilidade
divulgados por
empresas do setor de
energia

Aplicação de
questionários
estruturados e
análise estatística
descritiva dos
resultados

Quali-
Quantitativ
a

Estudo Misto
sobre Controle
Interno

Examinar a eficácia dos
controles internos na
prevenção de fraudes
financeiras em
empresas de médio
porte

Combinação de
entrevistas
qualitativas com
auditores internos e
análise quantitativa
de dados financeiros

Quali-
Quantitativ
a

Análise do
Impacto da
Tecnologia na
Contabilidade
Gerencial

Investigar como a
implementação de
sistemas ERP
(Enterprise Resource
Planning) afeta a
tomada de decisões
gerenciais

Realização de
grupos focais com
gerentes de
contabilidade e
aplicação de
questionários
quantitativos para
uma amostra maior
de funcionários

Fonte: Elaborado pelos autores (2024)

o Referencial Teórico (ou Embasamento Teórico, Revisão Bibliográfica,
Revisão da Literatura com Estado da Arte): Nesta etapa crucial do projeto

de pesquisa, mergulhamos nas produções científicas mais recentes e

relevantes que tratam do tema em questão ou que fornecem a base teórica e

metodológica necessária para o desenvolvimento da pesquisa. Este é o

momento de esclarecer os principais conceitos e termos técnicos que serão

utilizados ao longo do estudo, garantindo que a investigação esteja ancorada

em fundamentos sólidos e atualizados. Conhecida como “estado da arte”, a

revisão da literatura tem como objetivo demonstrar que o pesquisador está

atualizado com as últimas discussões e avanços no campo de conhecimento

investigado. Esta revisão é mais do que uma simples coleção de resumos ou

uma "colcha de retalhos" de citações; é uma análise crítica e sistemática das

obras mais relevantes e recentes, proporcionando uma visão abrangente e

profunda do tema.

Para construir uma revisão da literatura robusta, é essencial consultar uma

variedade de fontes, que incluem:
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 Artigos em Periódicos Nacionais e Internacionais: Estes artigos

representam o que há de mais recente em termos de pesquisa e discussões

acadêmicas, refletindo as tendências e avanços mais atuais. Recomenda-se

que os artigos sejam dos últimos cinco anos para garantir a

contemporaneidade da revisão. No entanto, nada impede a citação de

literatura mais antiga, especialmente se forem obras clássicas que continuam

a ser relevantes.

 Livros Publicados: Obras que consolidam teorias e práticas estabelecidas,

oferecendo uma base sólida de conhecimento. Da mesma forma, é preferível

utilizar livros recentes, mas os clássicos da área são sempre uma exceção

valiosa.

 Monografias, Dissertações e Teses: Trabalhos acadêmicos que exploram

temas específicos com profundidade, muitas vezes trazendo perspectivas

inovadoras e dados empíricos relevantes. Priorize trabalhos dos últimos cinco

anos, mas não exclua aqueles mais antigos que sejam essenciais para a

compreensão do tema.

A revisão da literatura deve ser organizada de maneira lógica e coerente,

podendo ser dividida em seções e subseções, numeradas e nomeadas de acordo

com os temas a serem discutidos. Esta estrutura facilita a leitura e a compreensão

dos diferentes aspectos do tema de pesquisa. Uma possível organização poderia

incluir:

1. Introdução ao Tema:

 Apresentação do tema e sua relevância.

 Objetivos da revisão da literatura.

 Conceitos e Definições:

2. Definição dos principais conceitos.

 Discussão das terminologias e sua aplicação no contexto da pesquisa.

3. Discussões Teóricas:

 Análise das teorias mais relevantes e como elas se relacionam com o tema.
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 Comparação entre diferentes abordagens teóricas.

4. Evidências Empíricas:

 Apresentação dos principais estudos empíricos.

 Resultados e implicações das pesquisas anteriores.

5. Lacunas e Oportunidades de Pesquisa:

 Identificação das lacunas na literatura existente.

 Sugestão de novas direções e perguntas de pesquisa.

A revisão da literatura é uma parte vital do embasamento teórico de qualquer

pesquisa científica. Ao explorar o estado da arte, o pesquisador não apenas

demonstra um entendimento profundo do campo de estudo, mas também estabelece

uma base sólida sobre a qual novas investigações podem ser construídas. Este

processo rigoroso de revisão e análise garante que a pesquisa esteja bem

fundamentada e alinhada com os avanços mais recentes e relevantes na área de

conhecimento.

o Resultados esperados:  devem ser claramente delineados, incluindo

diversas formas de disseminação e aplicação do conhecimento gerado. Entre

os principais resultados esperados, destacam-se:

 Publicações Acadêmicas: Produção de artigos científicos em periódicos de

alto impacto e livros que consolidem o conhecimento gerado.

 Apresentações em Eventos Científicos: Comunicações em congressos e

simpósios, permitindo a troca de ideias e a divulgação dos resultados para a

comunidade acadêmica.

 Registro de Patentes: Desenvolvimento de inovações que resultem no

registro de patentes, protegendo a propriedade intelectual e incentivando a

aplicação prática das descobertas.

 Exposições: Realização de exposições que apresentem os achados da

pesquisa de forma interativa e acessível ao público, promovendo a

disseminação do conhecimento.
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 Desenvolvimento de Produtos: Criação ou industrialização de novos

produtos baseados nos resultados da pesquisa, contribuindo para o avanço

tecnológico e econômico.

Esses resultados práticos evidenciam o impacto tangível da pesquisa,

destacando sua contribuição para o avanço do conhecimento e sua aplicação na

sociedade.

o Cronograma: você delineia cada etapa do desenvolvimento da pesquisa ao

longo do tempo disponível para sua execução. Geralmente, cronogramas são

organizados por meses, facilitando a visualização do progresso do projeto.

Recomenda-se o uso de um quadro, conforme o exemplo a seguir, onde um

"X" é marcado no período correspondente a cada atividade. Este exemplo é

meramente ilustrativo, e cada projeto deve desenvolver seu próprio

cronograma específico (ver Anexo 17 A/B). A elaboração de um cronograma

detalhado é essencial para a gestão eficiente do projeto de pesquisa. Ele

ajuda a garantir que todas as etapas sejam concluídas no tempo previsto e

que os recursos sejam utilizados de maneira eficaz. Adaptar o cronograma às

necessidades específicas do seu projeto é fundamental para o sucesso da

pesquisa.

Os elementos pós-textuais são componentes que aparecem após o corpo

principal do trabalho acadêmico. Eles têm a função de complementar e enriquecer o

conteúdo apresentado, proporcionando referências adicionais, esclarecimentos e

dados que suportam a pesquisa. Estes elementos incluem:

o Referências: ao final de um trabalho de pesquisa, é essencial incluir as

referências utilizadas ao longo do estudo. Estas referências devem ser

apresentadas de acordo com a NBR 6023/2018 (corrigida em 2020), que

define as normas para a elaboração de referências em documentos. Esta

padronização é fundamental para garantir a clareza, a uniformidade e a

credibilidade da pesquisa. As referências devem ser organizadas em ordem

alfabética e seguir uma formatação específica que inclui informações como

autor(es), título, edição, local de publicação, editora e data. O Anexo 13
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fornece instruções detalhadas sobre como elaborar essas referências de

acordo com a NBR 6023/2018. Este documento é uma ferramenta valiosa

para assegurar que todas as referências estejam corretas e completas,

seguindo os padrões exigidos. A inclusão de referências bem elaboradas não

apenas confere credibilidade ao trabalho, mas também facilita o acesso às

fontes utilizadas, permitindo que outros pesquisadores verifiquem e expandam

os resultados encontrados. Seguir rigorosamente a NBR 6023/2018 é

essencial para manter a integridade e a qualidade do trabalho acadêmico.

o   Anexos: Documentos não elaborados pelo autor, mas que foram utilizados

como suporte durante a pesquisa. Podem incluir legislação, estatísticas,

mapas, entre outros tipos de materiais relevantes que ajudam a

contextualizar e fortalecer o estudo. (vide Anexo 15).

2.2 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO

Para garantir a uniformidade e a clareza na apresentação de trabalhos

acadêmicos, é essencial seguir normas específicas que regulamentam aspectos

como formatação, margens, citações e espaçamento. A norma NBR 14724/2011 da

ABNT estabelece diretrizes detalhadas para esses elementos, assegurando que os

trabalhos sigam um padrão reconhecido e aceito.

2.2.1 Formato (NBR 14724/2011)

a) Margem superior: 3,0 cm;

b) Margem inferior: 2,0 cm;

c) Margem direita: 2,0 cm;

d) Margem esquerda: 3,0 cm;

e) Citações curtas (com até 3 linhas) são inseridas no parágrafo entre aspas

duplas. Citações longas (com 4 ou mais linhas) são digitadas em parágrafo recuado

de 4 cm, fonte menor (Arial ou Times New Roman 10 ou 11) e espaço interlinear

simples;

f) Entre linhas (espaço): 1 e ½

g) Fonte: 12;

h) Tipo: Arial ou Times New Roman;
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i) Papel: A4 branco.

Seguir essas regras é fundamental para a padronização e a correta

apresentação dos trabalhos acadêmicos, facilitando a leitura e a avaliação deles por

parte dos leitores e avaliadores. Além disso, ao utilizar essa norma, o pesquisador

encontra maior facilidade na adaptação do trabalho para diferentes formatos exigidos

em congressos e revistas científicas, garantindo que o conteúdo mantenha a

qualidade e consistência.

3 MONOGRAFIA (NBR 14724/2011)

Todo trabalho acadêmico deve seguir uma estrutura lógica que inclua início,

meio e fim, garantindo a clareza e a coesão do conteúdo apresentado. Isso se traduz

em uma introdução, desenvolvimento e conclusão. A seguir, detalhamos a seguinte

estrutura:

Quadro 4 – Estrutura da monografia.

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS
CAPA Obrigatório
FOLHA DE ROSTO Obrigatório
VERSO DA FOLHA DE ROSTO –
FICHA CATALOGRÁFICA

Obrigatório

FOLHA DE APROVAÇÃO Obrigatório
ERRATA Condicionada
DEDICATÓRIA Opcional
AGRADECIMENTOS Opcional
EPÍGRAFE Opcional
RESUMO EM LÍNGUA VERNÁCULA Obrigatório
RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA Obrigatório
LISTA DE FIGURAS Opcional
LISTA DE TABELAS Opcional
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS Opcional
SUMÁRIO Obrigatório

ELEMENTOS TEXTUAIS
1 INTRODUÇÃO – deve conter uma breve explanação
sobre o tema, o objetivo geral e os objetivos específicos,
a justificativa, o problema, as hipóteses e como está
dividido o trabalho.

Obrigatório

Desenvolvimento deve ser dividido em:

2 REFERENCIAL TEÓRICO (ou Embasamento Teórico,
Revisão Bibliográfica, Revisão da Literatura ou Estado

Obrigatório
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da Arte) – este item pode ser subdividido em subitens,
nomeados de acordo com os assuntos a serem tratados.

3 METODOLOGIA

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO – quando for uma
revisão integrativa ou sistemática.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS Obrigatório

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS
REFERÊNCIAS Obrigatório
GLOSSÁRIO Opcional
APÊNDICES Condicionado
ANEXOS Condicionado
ÍNDICE Opcional
Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

A elaboração de uma monografia seguindo uma estrutura bem definida é

essencial para garantir a coerência, a organização e a qualidade do trabalho

acadêmico. A estrutura do Quadro 4, baseada na ABNT NBR 14724/2011, fornece

diretrizes claras sobre como formatar e organizar uma monografia, facilitando a

comunicação eficiente das ideias e descobertas do autor.

3.1 DESCRIMINAÇÃO DAS PARTES

3.1.1 Elementos pré-textuais

3.1.1.1 Capa

A capa é a primeira impressão do seu trabalho acadêmico e deve ser

cuidadosamente formatada para refletir profissionalismo e clareza. Ela deve conter:

 Nome completo da instituição e sigla: Deve ser posicionado no topo da

página, em caixa alta e negrito, sem sublinhar ou utilizar aspas.

 Nome do autor: Colocado logo abaixo do nome da instituição, também em

caixa alta e negrito.

 Título e subtítulo do trabalho (se houver): Centralizado no meio da página,

em caixa alta e negrito, sem sublinhar ou utilizar aspas. O título deve ser claro

e refletir precisamente o conteúdo do trabalho.

 Informações de localização e data: Na parte inferior da página, inclua o

nome da cidade, a sigla do estado e o ano de apresentação, com

espaçamento de 1,5 entre as linhas.



23

Todas as informações devem ser centradas na folha, garantindo uma

aparência equilibrada e ordenada. Seguir essas diretrizes assegura que a capa do

trabalho esteja conforme os padrões acadêmicos, conforme detalhado no Anexo 1.

3.1.1.2 Folha de rosto

A folha de rosto é posicionada imediatamente após a capa e deve seguir uma

formatação específica para garantir clareza e profissionalismo. Aqui estão os

detalhes de como formatá-la:

 Nome completo do autor: Posicionado no topo da página, em caixa alta e

sem negrito.

 Título do trabalho: Centralizado no meio da folha, em caixa alta e negrito,

com espaçamento de 1,5 entre as linhas.

 Objetivos acadêmicos: Logo abaixo do título, posicionado na metade direita

da folha, deve ser incluída uma breve explicação sobre os objetivos do

trabalho. Este texto deve estar em caixa baixa, tamanho 12 e com

espaçamento simples.

 Nome do orientador(a) e titulação: Abaixo dos objetivos, inclua o nome

completo do orientador(a) seguido de sua titulação (Especialista – Esp. /

Mestre(a) – Me. ou Ma. / Doutor(a) – Drº. ou Drª.).

 Informações de localização e data: Na parte inferior da página, insira o

nome da cidade, a sigla do estado e o ano de apresentação.

Seguir essas diretrizes, conforme detalhado no Anexo 2, assegura que a folha

de rosto do trabalho esteja conforme os padrões acadêmicos, proporcionando uma

apresentação limpa e organizada.

3.1.1.3 Verso da folha de rosto (Ficha Catalográfica)

Para trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses que serão

arquivados na instituição ou doados à biblioteca, é essencial incluir a ficha

catalográfica no verso da folha de rosto. Esta ficha deve ser elaborada conforme o
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Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2) pelo bibliotecário da instituição

de ensino superior (IES).

Quando o aluno tiver a monografia pronta, deve procurar o bibliotecário, que,

no prazo de até 48 horas, encaminhará a ficha catalográfica por e-mail. Esta ficha é

indispensável para trabalhos acadêmicos propostos ao longo do curso, em diversas

disciplinas da matriz curricular, conforme a Resolução nº 184/2017 do CFB.

A inclusão da ficha catalográfica garante que o trabalho seja devidamente

catalogado e acessível na biblioteca, facilitando a sua localização e consulta por

outros pesquisadores e estudantes. Mais detalhes sobre este procedimento podem

ser encontrados no Anexo 3.

3.1.1.4 Errata

A errata é um documento adicional que lista as folhas e linhas onde ocorreram

erros no trabalho, acompanhados das devidas correções. Geralmente, a errata é

apresentada em um papel avulso ou encartado, sendo acrescentada ao trabalho

após a sua impressão. A folha de errata não é numerada, garantindo que não

interfira na sequência original da paginação do documento.

Este elemento é essencial para assegurar a precisão e a correção do trabalho

acadêmico, permitindo que quaisquer equívocos sejam devidamente corrigidos e

informados aos leitores. Mais detalhes sobre a formatação e inclusão da errata

podem ser encontrados no Anexo 5.

3.1.1.5 Folha de Aprovação

A folha de aprovação é um elemento crucial nos trabalhos de conclusão de

curso e deve ser formatada com as seguintes informações:

 Nome do autor: Posicionado no topo da página.

 Título e subtítulo (se houver): Centralizados, em negrito.

 Natureza e objetivo do trabalho: Descrição breve da natureza do trabalho

(monografia, dissertação, tese) e seu objetivo, seguido do nome da

instituição.

 Data de aprovação: Inserida na parte inferior da página, após a aprovação

do trabalho.
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 Nome, titulação e assinatura dos componentes da banca examinadora:
Listados abaixo da data de aprovação, com espaço para as assinaturas. A

titulação deve ser indicada de forma completa (Especialista – Esp. / Mestre(a)

– Me. ou Ma. / Doutor(a) – Drº. ou Drª.).

A data de aprovação e as assinaturas dos membros da banca examinadora

são adicionadas apenas após a aprovação do trabalho. Em trabalhos realizados sob

a coordenação de um orientador, a folha de aprovação é obrigatória. No entanto, em

trabalhos acadêmicos desenvolvidos ao longo do curso para enriquecimento dos

temas curriculares, a apresentação da folha de aprovação não é necessária.

Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão da folha de aprovação,

consulte o Anexo 4.

3.1.1.6 Dedicatória

A dedicatória é um texto breve no qual o autor presta uma homenagem a

alguém especial. Este texto deve ser digitado no final da folha, alinhado à direita,

com espaçamento simples. A palavra "DEDICATÓRIA" não deve ser incluída no

cabeçalho desta seção.

A dedicatória é uma forma pessoal e significativa de reconhecer o apoio e a

influência de pessoas importantes na jornada acadêmica do autor, adicionando um

toque humano ao trabalho acadêmico. Para mais detalhes sobre a formatação e

inclusão da dedicatória, consulte o Anexo 6.

3.1.1.7 Agradecimentos

A seção de agradecimentos é destinada a expressar gratidão às pessoas e/ou

instituições que contribuíram para a elaboração do trabalho. A palavra

"AGRADECIMENTOS" deve ser centralizada na margem superior da página e

formatada em negrito.

Nesta seção, o autor pode reconhecer o apoio e a colaboração recebidos

durante o processo de pesquisa e escrita. Isso pode incluir agradecimentos a

orientadores, colegas, familiares, amigos, financiadores e qualquer outra entidade ou

pessoa que tenha oferecido suporte significativo ao longo do projeto.
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Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão dos agradecimentos,

consulte o Anexo 7.

3.1.1.8 Epígrafe

A epígrafe é uma citação relacionada ao tema tratado no trabalho, seguida da

indicação de sua autoria. Este elemento deve ser digitado no final da folha, alinhado

à direita, com espaçamento simples. A indicação do autor deve ser colocada logo

abaixo da citação. Importante notar que a palavra "Epígrafe" não deve ser incluída

no cabeçalho desta seção.

A epígrafe serve para inspirar e contextualizar o leitor, proporcionando uma

reflexão inicial sobre o tema abordado. Ela adiciona um toque pessoal e filosófico ao

trabalho, conectando o conteúdo acadêmico com pensamentos ou ideias de outras

fontes relevantes.

Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão da epígrafe, consulte o

Anexo 8.

3.1.1.9 Resumo em língua vernácula (NBR 6028/2021)

O resumo, redigido pelo próprio autor do TCC, deve ressaltar sucintamente o

conteúdo do texto. A ordem e a extensão dos elementos dependem do tipo de

resumo (informativo ou indicativo) e do tratamento que cada item recebe no

documento original. O resumo deve ser composto por uma sequência de frases

concisas em parágrafo único, sem enumeração de tópicos. Em documentos técnicos

ou científicos, recomenda-se o resumo informativo. Convém usar o verbo na terceira

pessoa do singular.

Estrutura do Resumo
1. Extensão:
 Trabalhos acadêmicos e relatórios técnicos e/ou científicos: Entre 150 e 500

palavras.

 Artigos de periódicos: Entre 100 e 250 palavras.

2. Palavras-chave:
 Devem ser apresentadas logo abaixo do resumo.
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 Antecedidas pela expressão "Palavras-chave" em negrito, seguida de dois-

pontos (:).

 Separadas por ponto e vírgula (;).

 Finalizadas por ponto (.)

 Devem ser grafadas em letras minúsculas, exceto substantivos próprios,

siglas, nomes científicos ou nomes em outra língua.

O resumo serve para oferecer uma visão geral e rápida do conteúdo do

trabalho, permitindo ao leitor compreender os principais pontos abordados e os

objetivos da pesquisa. Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão do resumo,

consulte o Anexo 9.

3.1.1.10 Resumo em língua estrangeira (NBR 6028/2021)

O resumo em idioma de divulgação internacional é uma versão do resumo

original traduzida para uma língua amplamente utilizada na comunidade acadêmica

global, como inglês (Abstract), espanhol (Resumen) ou francês (Résumé). Esta

versão deve ser apresentada em uma folha separada do resumo em língua

vernácula.

Estrutura do Resumo em Idioma Internacional
1. Título do Resumo: Deve ser traduzido para o idioma escolhido e posicionado

no topo da página.

2. Texto do Resumo: Versão traduzida do resumo original, mantendo a

concisão e formato de parágrafo único.

3. Palavras-chave:
Seguem imediatamente após o texto do resumo.

Devem ser apresentadas na língua correspondente ao resumo.

Antecedidas pela expressão "Keywords" (em inglês), "Palabras clave" (em

espanhol) ou "Mots-clés" (em francês), em negrito, seguida de dois-pontos (:).

Separadas entre si por ponto e vírgula (;).

Finalizadas por um ponto (.)
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A tradução do resumo e das palavras-chave assegura que o trabalho seja

acessível a um público internacional, ampliando o alcance e a visibilidade da

pesquisa. Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão do resumo em idioma

de divulgação internacional, consulte o Anexo 10.

3.1.1.11 Listas

As listas de elementos ilustrativos ou explicativos são componentes

importantes em trabalhos acadêmicos, pois organizam e facilitam a consulta a

diversos tipos de conteúdo visual e abreviado. Podem ser incluídas as seguintes

listas:

a) Lista de Abreviaturas e Siglas:
Relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas na publicação.

Seguidas das palavras ou expressões correspondentes, grafadas por extenso.

b) Lista de Ilustrações:
Relação de figuras (desenhos, gravuras, mapas, fotografias), gráficos,

fórmulas, lâminas e outros.

Listadas na mesma ordem em que são citadas no texto.

Inclui a indicação da página onde estão localizadas.

c) Lista de Tabelas:
Deve ser elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto.

As tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente.

As tabelas não podem ser extraídas de um documento sem autorização; você

deve construir uma nova, obter autorização por escrito do autor para usá-la, ou citar

a fonte de onde foi retirada, conforme explicitado no presente manual (Anexo 11/A).

Essas listas são essenciais para a organização e a clareza do trabalho

acadêmico, facilitando a localização de informações específicas e a compreensão do

conteúdo visual e abreviado. Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão

dessas listas, consulte o Anexo 11/A. Para compreender a diferença entre tabela e

quadro, consulte o Anexo 11/B.

3.1.1.12 Sumário
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Deve ser elaborado conforme as orientações da NBR 6027/2013 e é um

elemento essencial em qualquer trabalho acadêmico. Se houver mais de um volume,

é necessário incluir um sumário completo em cada volume, abrangendo todas as

divisões, seções e partes do trabalho.

Estrutura do Sumário
1. Enumeração das Divisões e Seções: Consiste na listagem de todas as

divisões, seções e outras partes do trabalho. Deve seguir a mesma ordem e

grafia em que os assuntos são apresentados no texto.

2. Indicação das Páginas: Cada entrada no sumário deve ser acompanhada

pelo respectivo número de página onde a seção ou divisão começa.

3. Alinhamento dos Títulos: Recomenda-se que os títulos sejam alinhados

pela margem do indicativo numérico mais extenso, garantindo uma

apresentação organizada e estética.

O sumário proporciona uma visão geral da estrutura do trabalho, facilitando a

navegação e a localização de informações específicas para o leitor. Para mais

detalhes sobre a formatação e inclusão do sumário, consulte o Anexo 12.

3.1.2 Elementos textuais

3.1.2.1 Introdução

É a parte inicial do texto, destinada a situar o leitor sobre o tema do trabalho.

Deve conter a delimitação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa e outros

elementos necessários para contextualizar o estudo. É essencial que a introdução

ofereça uma visão clara do que será abordado, justificando a importância e a

relevância do tema.

3.1.2.2 Desenvolvimento

O desenvolvimento é a parte principal do texto, onde ocorre a exposição

ordenada e pormenorizada do assunto. Esta seção deve ser dividida em seções e

subseções, que variam conforme a abordagem do tema e o método adotado. As
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etapas do desenvolvimento são detalhadas no Quadro 5 – Estrutura do

Desenvolvimento, conforme a seguir:

Quadro 5 – Estrutura do desenvolvimento.

REFERENCIAL TEÓRICO (ou Embasamento Teórico, Revisão Bibliográfica,
Revisão da Literatura ou Estado da Arte) – este item pode ser subdividido em
subitens, nomeados de acordo com os assuntos a serem tratados.
METODOLOGIA
RESULTADOS E DISCUSSÃO – é a forma adequada de começar a encaminhar
um TCC que usou essa metodologia para uma conclusão descritiva. Seja para
confirmar ou refutar o questionamento inicial, que originou a pesquisa, essa
tabulação precisa seguir um padrão para ficar clara).
Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

Esta estrutura, conforme a ABNT NBR 14724/2011, assegura que o trabalho

seja organizado de maneira lógica e coerente, facilitando a compreensão e a

avaliação do conteúdo apresentado.

3.1.2.3 Considerações Finais

Constituem a parte final do texto, onde são apresentadas as conclusões

correspondentes aos objetivos ou hipóteses do trabalho. Esta seção deve sintetizar

os principais achados da pesquisa, discutindo suas implicações e sugerindo

possíveis direções para estudos futuros.

3.1.3 Elementos pós-textuais

3.1.3.1 Referências

As referências são uma listagem em ordem alfabética ou numérica das

publicações utilizadas na elaboração do trabalho. Elas são normalizadas pela NBR

6023/2018 (corrigida em 2020) da ABNT e devem ser apresentadas em ordem

alfabética, conforme o sistema autor-data utilizado para citação no corpo do texto.

Este é o sistema adotado pela UFPI, que organiza as referências conforme a forma

de entrada do documento: sobrenomes de autores pessoais, entidades coletivas

(órgãos governamentais, empresas, associações, congressos, seminários etc.) ou

títulos, quando a obra for de autoria desconhecida.
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Estrutura das Referências
1. Título (REFERÊNCIAS):

Deve figurar no alto da página, alinhado à esquerda e com o mesmo recurso

tipográfico utilizado nas seções primárias (caixa alta e negrito, tamanho 12).

2. Inclusão de Documentos:
Todos os documentos citados no trabalho devem aparecer na lista de

referências.

3. Ordenação:
A lista de referências deve estar ordenada alfabeticamente.

4. Formatação:
As referências devem ser digitadas em espaço simples entre linhas e

alinhadas à esquerda (não justificado).

Devem estar separadas entre si por um espaço e meio.

5. Obras do Mesmo Autor:
No caso de obras de um mesmo autor, deve-se repetir o nome completo dele

em todas as referências, sem utilizar seis traços subliminares (_____.).

A ordem das obras consultadas, neste caso, é alfabética.

6. Links da Internet:
Não deixar os links da Internet ativos. Exemplo: substituir

https://outlook.live.com/owa/?path=/mail/inbox.(ativo) por

https://outlook.live.com/owa/?path=/mail/inbox. (desativado).

Seguir essas diretrizes garante que as referências do trabalho estejam

corretamente formatadas e organizadas, facilitando a consulta e verificabilidade das

fontes utilizadas. Para mais detalhes sobre a formatação das referências, consulte o

Anexo 13.

3.1.3.2 Glossário

É uma lista organizada em ordem alfabética de palavras ou expressões

técnicas de uso restrito e contextualizado, ou de sentido obscuro, que foram

utilizadas no texto. Cada termo listado é acompanhado de sua respectiva definição,

facilitando a compreensão dos leitores sobre terminologias específicas e complexas

presentes no trabalho.
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Estrutura do Glossário
1. Organização Alfabética:

Os termos devem ser organizados em ordem alfabética para facilitar a

localização.

2. Definições:
Cada termo listado deve ser seguido de uma definição clara e concisa, que

explique seu significado no contexto do trabalho.

O glossário é um recurso valioso para esclarecer termos técnicos e assegurar

que todos os leitores, independentemente de seu nível de familiaridade com o

assunto, possam entender completamente o conteúdo apresentado. Para mais

detalhes sobre a formatação e inclusão do glossário, consulte o Anexo 19

3.1.3.3 Apêndice(s)

São textos ou documentos elaborados pelo autor, destinados a complementar

a argumentação principal do trabalho sem prejudicar sua unidade nuclear. Eles são

recursos adicionais que fornecem informações suplementares, dados ou explicações

que reforçam os pontos discutidos no texto principal.

Estrutura dos Apêndices
1. Identificação:

Os apêndices devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas (A,

B, C, etc.), seguidas de travessões e dos respectivos títulos.

2. Formato:
Cada apêndice deve começar em uma nova página, com o título centralizado

no topo da página.

Exemplo de Apêndice
Apêndice A – Questionário Utilizado na Pesquisa

Apêndice B – Entrevistas Realizadas com Especialistas

Apêndice C – Dados Estatísticos Complementares
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Os apêndices são essenciais para fornecer suporte adicional à pesquisa,

permitindo que o autor apresente material relevante que enriquece a compreensão

do trabalho. Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão dos apêndices,

consulte o Anexo 14.

3.1.3.4 Anexo(s)

São textos ou documentos não elaborados pelo autor, mas que são incluídos

no trabalho para servir de fundamentação, comprovação e ilustração. Eles fornecem

suporte adicional e evidências que reforçam a argumentação principal do trabalho.

Estrutura dos Anexos
1. Identificação:

Os anexos devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas (A, B,

C, etc.), seguidas de um travessão e dos respectivos títulos.

2. Formato:
Cada anexo deve começar em uma nova página, com o título centralizado no

topo da página.

Exemplo de Anexo
Anexo A – Lei Federal n.º 9.394/1996

Anexo B – Dados Estatísticos do IBGE

Anexo C – Mapas e Gráficos Relevantes

Os anexos são essenciais para fornecer suporte adicional à pesquisa,

permitindo que o autor apresente material relevante que enriquece a compreensão

do trabalho. Para mais detalhes sobre a formatação e inclusão dos anexos, consulte

o Anexo 15.

3.1.3.5 Índice

Elaborado conforme a NBR 6034/2004, o índice constitui-se de uma lista

organizada em ordem alfabética de palavras ou frases significativas, com indicação

da localização das informações no texto. Este elemento é essencial para facilitar a

busca por tópicos específicos dentro do trabalho.
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Estrutura do Índice
1. Organização Alfabética:

Os termos e frases significativas devem ser listados em ordem alfabética.

2. Cabeçalhos e Subcabeçalhos:
A localização dos cabeçalhos (assuntos principais) e subcabeçalhos

(subdivisões dos assuntos) deve ser indicada após uma vírgula.

3. Formato:
Cada entrada no índice deve ser clara e precisa, indicando a página ou a

seção onde a informação pode ser encontrada.

Exemplo de Índice
Contabilidade Gerencial, p. 23

Demonstração do Resultado do Exercício, p. 45

Análise de Balanços, p. 67

Fluxo de Caixa, p. 89

Gestão de Custos, p. 112

O índice é uma ferramenta valiosa para os leitores, permitindo uma

navegação rápida e eficiente pelo conteúdo do trabalho. Para mais detalhes sobre a

formatação e inclusão do índice, consulte o Anexo 20.

3.2 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO

Para garantir a uniformidade e a clareza na apresentação de trabalhos

acadêmicos, é essencial seguir normas específicas que regulamentam aspectos

como formatação, margens, citações e espaçamento. A norma NBR 14724/2011 da

ABNT estabelece diretrizes detalhadas para esses elementos, assegurando que os

trabalhos sigam um padrão reconhecido e aceito.

3.2.1 Formato (NBR 14724/2011)

a) Margem superior: 3,0 cm;

b) Margem inferior: 2,0 cm;
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c) Margem direita: 2,0 cm;

d) Margem esquerda: 3,0 cm;

e) Citações curtas (com até 3 linhas) são inseridas no parágrafo entre aspas

duplas. Citações longas (com 4 ou mais linhas) são digitadas em parágrafo recuado

de 4 cm, fonte menor (Arial ou Times New Roman – tamanho 10 ou 11) e espaço

interlinear simples (conforme a NBR 10520/2023 os autores quando dentro do

parêntese fica de acordo como fora do parêntese, somente a primeira letra em

maiúsculo, Ex: (Costa, 2024), ficando no formato maiúsculo somente às siglas);

f) Entre linhas (espaço): 1 e ½ ;

g) Fonte: 12;

h) Tipo: Arial ou Times New Roman;

i) Papel: A4 branco.

Seguir essas regras é fundamental para a padronização e a correta

apresentação dos trabalhos acadêmicos, facilitando a leitura e a avaliação deles por

parte dos leitores e avaliadores. Além disso, ao utilizar essa norma, o pesquisador

encontra maior facilidade na adaptação do trabalho para diferentes formatos exigidos

em congressos e revistas científicas, garantindo que o conteúdo mantenha a

qualidade e consistência.

3.2.2 Paginação

É um aspecto crucial na formatação de trabalhos acadêmicos, garantindo uma

organização clara e sequencial de todo o conteúdo. Aqui estão as diretrizes para a

paginação conforme as normas estabelecidas:

 Contagem das Folhas:
Todas as folhas do trabalho, a partir da folha de rosto, devem ser contadas

sequencialmente, mas não numeradas.

 Numeração das Páginas:
A numeração das páginas começa na primeira folha da introdução, utilizando

algarismos arábicos. Os números das páginas devem ser posicionados no canto

superior direito da folha, a 2 cm da borda superior, com o último algarismo a 2 cm da

borda direita da folha.
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 Volumes Múltiplos:
Se o trabalho for constituído de mais de um volume, deve ser mantida uma única

sequência de numeração das folhas do primeiro ao último volume.

 Apêndices e Anexos:
Havendo apêndice e anexo, as folhas devem ser numeradas de maneira

contínua, seguindo a mesma sequência de numeração do texto principal.

Seguir essas diretrizes garante que a paginação do trabalho esteja organizada

de maneira lógica e uniforme, facilitando a navegação e a consulta do conteúdo.

3.2.3 Numeração progressiva (NBR 6024/2012)

Para evidenciar a sistematização do conteúdo do trabalho acadêmico, deve-

se adotar a numeração progressiva para as seções do texto. Os títulos das seções

primárias, por serem as principais divisões de um texto, devem iniciar em uma folha

distinta. Os títulos das seções devem ser destacados gradativamente conforme a

hierarquia, conforme o exemplo abaixo:

1 INSTRUÇÕES PARA MONOGRAFIAS – maiúscula e negrito (secão primária)

1.1 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS – maiúscula e não negrito (seção secundária)

1.1.1 Capa – maiúscula e negrito (seção terciária)

1.1.2.1 Folha de Rosto – maiúscula e não negritado (seção quartenária)

1.1.2.1.1 Anverso da folha de rosto – minúscula, não negrito e em itálico (seção

quinária).

Diretrizes:
a) Seção Primária:

Deve iniciar em uma folha distinta.

Títulos em maiúscula e negrito.

b) Seção Secundária:
Títulos em maiúscula, sem negrito.

c) Seção Terciária:
Títulos em maiúscula e negrito.

d) Seção Quaternária:



37

Títulos em maiúscula, sem negrito.

e) Seção Quinária:
Títulos em minúscula, sem negrito e em itálico.

Adotar a numeração progressiva facilita a organização do conteúdo, tornando

a estrutura do trabalho clara e acessível. Esta abordagem sistemática ajuda o leitor a

navegar pelo documento e compreender a hierarquia e a relação entre as diferentes

seções. Para mais detalhes sobre a numeração progressiva, consulte o Anexo 21.

4 ARTIGO CIENTÍFICO (NBR 6022/2018)

Conforme delineado pela ABNT na NBR 6022/2018, o artigo científico é uma

obra com autoria declarada, destinada a apresentar e discutir ideias, métodos,

processos, técnicas e resultados em diversas áreas do conhecimento. Este tipo de

texto é essencial para o avanço da ciência, pois permite que novos conhecimentos e

descobertas sejam compartilhados com a comunidade acadêmica e científica.

A ABNT reconhece dois tipos principais de artigos científicos:

1. Artigo Original: é caracterizado pela apresentação de temas ou abordagens

inéditas. Geralmente, relata os resultados de pesquisas originais, onde novos

dados ou insights são introduzidos. É comumente denominado de artigo

científico em muitos periódicos. Seu principal objetivo é contribuir para o corpo

de conhecimento existente, trazendo novidades que podem influenciar futuras

pesquisas e práticas.

2. Artigo de Revisão: resume, analisa e discute informações que já foram

publicadas anteriormente. Este tipo de artigo é fundamental para consolidar o

conhecimento existente, identificar lacunas na pesquisa, e propor novas

direções para estudos futuros. Ele fornece uma visão abrangente sobre um

determinado tema, facilitando o entendimento do estado da arte e orientando

novos pesquisadores.

A publicação em periódicos científicos é o alicerce que sustenta a ponte entre

a descoberta e a aplicação prática. Quando os resultados de uma pesquisa são

registrados e compartilhados, eles transcendem as paredes do laboratório ou da
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biblioteca, alcançando cientistas e estudiosos ao redor do mundo. Este processo de

divulgação não apenas valida o trabalho do pesquisador, mas também inspira novos

estudos, fomenta debates e promove o desenvolvimento contínuo das diversas

áreas do conhecimento.

O artigo científico, conforme definido pela ABNT, é uma ferramenta poderosa

para a disseminação de conhecimento. Seja apresentando novas descobertas em

artigos originais ou consolidando informações existentes em artigos de revisão, os

cientistas desempenham um papel crucial na construção e na evolução do saber.

Através da publicação em periódicos, esses conhecimentos alcançam um público

especializado, estimulando o debate e a investigação contínua. Assim, a ciência

avança, impulsionada pela troca incessante de informações e pela curiosidade

incessante dos pesquisadores. A seguir, detalhamos a seguinte estrutura:

Quadro 6 – Estrutura do artigo científico.

ESTRUTURA ELEMENTOS ITENS
Pré-textuais (Anexo 18/A e
B)

Título no idioma do documento Obrigatório
Título em outro idioma Opcional
Autor(es) Obrigatório
Resumo no idioma do documento Obrigatório

Resumo em outro idioma Obrigatório
Datas de submissão e aprovação
do artigo

Obrigatório

Identificação e disponibilidade Opcional
Textuais Introdução

Desenvolvimento (contendo:
fundamentação teórica,
aspectos metodológicos,
resultados e discussões).
Considerações Finais

Obrigatório

Pós-textuais Referências (Anexo 13) Obrigatório
Glossário Opcional
Apêndice(s) (Anexo 14) Opcional
Anexo(s) (Anexo 15) Opcional
Agradecimentos (Anexo 7) Opcional

Fonte: ABNT NBR 6022/2018.

Elaborar um artigo científico seguindo uma estrutura bem definida é crucial

para garantir a clareza, a organização e a qualidade do trabalho. A estrutura do

Quadro 6, baseada na ABNT NBR 6022/2018, fornece diretrizes claras sobre como
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formatar e organizar um artigo científico, facilitando a comunicação eficiente das

ideias e descobertas do autor.

4.1 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO

4.1.1 Elementos Pré-textuais

Constituem elementos pré-textuais:

4.1.1.1 Título

O título do artigo científico é a primeira impressão que o leitor terá do seu

trabalho, sendo crucial para capturar a essência da pesquisa de maneira clara e

atraente. Deve figurar na página de abertura do artigo, podendo incluir um subtítulo

diferenciado tipograficamente ou separado por dois-pontos ( : ).

Diretrizes para o Título:
 Fonte e Tamanho: O título deve ser digitado em fonte Arial ou Times New

Roman, tamanho 12.

 Estilo: Utilize letras maiúsculas para todo o título.

 Alinhamento: O título deve estar centralizado na página.

 Limite de Linhas: O título não deve exceder três linhas.

 Espaçamento: Deixe uma linha de espaço entre o final do título e o nome do

autor.

Um título bem elaborado não só transmite a ideia principal do artigo, mas

também desperta o interesse dos leitores, convidando-os a explorar o conteúdo. É

importante que o título seja conciso e informativo, refletindo com precisão o foco e o

âmbito da pesquisa. Para dar um toque criativo e prático, considere o seguinte

exemplo na área contábil/administrativa:

Exemplo de Título:
GESTÃO FINANCEIRA MODERNA: O IMPACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
NA CONTABILIDADE CORPORATIVA
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Aqui, o título principal destaca o tema central, enquanto o subtítulo fornece

uma especificação adicional, ambos devidamente formatados para garantir uma

apresentação profissional e atraente.

4.1.1.2 Autor

A nova redação para a indicação do nome do autor em artigos científicos visa

proporcionar clareza e uniformidade na apresentação dos créditos autorais. Aqui

estão as diretrizes atualizadas para essa seção:

Formatação do Nome do Autor:
 Nome Direto: O nome do autor deve ser inserido de forma direta, utilizando

prenome (abreviado ou não) seguido do sobrenome.

 Múltiplos Autores: Os nomes de vários autores podem ser grafados na

mesma linha, separados por ponto e vírgula. Alternativamente, podem ser

apresentados em linhas distintas.

Exemplo de Indicação do Nome do Autor:
João P. Silva; Maria Oliveira; Carlos A. Pereira

Currículo Sucinto:
Além do nome, deve constar um currículo sucinto de cada autor, incluindo a

vinculação corporativa e o endereço de contato. Essa informação pode ser crucial

para a credibilidade do trabalho e para futuras colaborações.

Vinculação Corporativa e Endereço de Contato:
Recomenda-se que esses dados sejam inseridos em nota, utilizando um

sistema de chamada próprio, diferente do sistema adotado para citações no texto.

Exemplo de Currículo Sucinto:
João P. Silva – Doutor em Administração pela Universidade XYZ, Professor de

Finanças na Universidade ABC. Email: joao.silva@universidadeabc.edu.br
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Maria Oliveira – Mestre em Contabilidade pela Universidade DEF, Analista

Financeira na Empresa GHI. Email: maria.oliveira@empresaghi.com

Carlos A. Pereira – Pós-doutorando em Gestão Empresarial pela Universidade JKL,

Consultor Independente. Email: carlos.pereira@consultoriaindependente.com

Nota de Rodapé para Dados de Vinculação:
Os dados de vinculação e endereço devem ser colocados em nota de rodapé para

manter a estética do documento e assegurar que a principal apresentação do autor

permaneça limpa e focada.

Além disso, é altamente recomendável incluir o ORCID (Open Researcher

and Contributor ID) dos autores, um identificador digital que distingue cada

pesquisador, garantindo a correta atribuição de suas obras e facilitando a integração

com outros sistemas de publicação e bases de dados.

4.1.1.3 Resumo no idioma do documento

O resumo é uma parte fundamental de um artigo científico, pois oferece uma

visão geral concisa dos principais pontos abordados no trabalho. É essencial que o

resumo seja claro, objetivo e informativo, descrevendo o objeto estudado, o

problema, os principais teóricos envolvidos, o método utilizado e os resultados

alcançados.

Diretrizes para o Resumo:
 Título: A palavra "RESUMO" deve ser digitada em negrito, seguida de dois

pontos.

 Formatação: Sem trocar de linha, digitar o texto do resumo em fonte normal

(tamanho 12), com alinhamento justificado. O resumo deve ser composto por

uma sequência de frases concisas em parágrafo único, sem enumeração de

tópicos.

 Estilo: O verbo deve ser usado na terceira pessoa.

 Extensão: De 150 a 500 palavras para trabalhos acadêmicos e relatórios

técnicos e/ou científicos. De 100 a 250 palavras para artigos de periódicos.
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Estrutura do Resumo:
 Objeto Estudado: Apresente de forma clara o tema central do artigo.

 Problema: Descreva o problema específico que foi investigado.

 Principais Teóricos: Mencione os teóricos mais relevantes que embasaram

a pesquisa.

 Método Utilizado: Explique brevemente o método de pesquisa adotado.

 Resultados Alcançados: Resuma os principais resultados obtidos.

Exemplo de Resumo:
RESUMO: Este artigo analisa a evolução da contabilidade gerencial no
contexto das empresas tecnológicas brasileiras. O estudo investiga como a
implementação de sistemas de inteligência artificial (IA) tem impactado a
eficiência e a precisão dos relatórios financeiros. Baseando-se nas teorias de
Kaplan e Norton sobre balanced scorecard, utilizou-se uma abordagem
metodológica quantitativa, analisando dados de 50 empresas do setor. Os
resultados indicam um aumento significativo na acuracidade das previsões
financeiras e na redução de erros humanos, demonstrando que a IA pode ser
uma aliada poderosa na gestão contábil.

Palavras-chave:
Logo abaixo do resumo, deve-se listar de três a cinco palavras-chave que

representem os principais temas do artigo. As palavras-chave devem ser precedidas

pela expressão "Palavras-chave" em negrito, seguida de dois pontos, separadas por

ponto e vírgula, e finalizadas por um ponto.

Exemplo:
Palavras-chave: inteligência artificial; contabilidade gerencial; eficiência
financeira; balanced scorecard; empresas tecnológicas.

As palavras-chave ajudam a indexar o artigo em bases de dados, facilitando a

busca e o acesso ao trabalho por outros pesquisadores e interessados no tema.

Seguir essas diretrizes para a elaboração do resumo garante uma

apresentação profissional e eficaz do artigo científico, proporcionando ao leitor uma



43

compreensão rápida e precisa dos principais pontos abordados no estudo. Para mais

detalhes sobre a formatação e inclusão do resumo, consulte o Anexo 18.

4.1.1.4 Resumo em outro idioma

O resumo em outro idioma amplia o alcance do artigo científico, seguindo os

mesmos moldes do resumo na língua de origem, incluindo a formatação, a estrutura

e a extensão. A tradução precisa ser fiel ao conteúdo original para garantir a

consistência das informações, permitindo que a pesquisa atinja uma audiência

internacional. (vide Anexo 18).

4.1.1.5 Datas de submissão e aprovação

As datas de submissão e aprovação do artigo para publicação devem ser

claramente indicadas, incluindo dia, mês e ano. Essas informações são importantes

para o registro do processo editorial e para a transparência do histórico de revisão

do artigo.

4.1.1.6 Identificação e Responsabilidade

A seção de identificação e responsabilidade é uma adição recente que pode

ser incluída no artigo. Esta seção permite indicar o endereço eletrônico, DOI,

suportes e outras informações relativas ao acesso do documento.  Essas

informações aumentam a acessibilidade e a rastreabilidade do artigo, facilitando sua

localização e citação por outros pesquisadores, além de promover a transparência e

a credibilidade da pesquisa.

4.1.2 Elementos textuais

No corpo do texto, é fundamental incluir citações de outros autores sempre

que necessário para respaldar argumentos ou fornecer contexto adicional. Essas

citações devem ser devidamente creditadas e correspondentes às referências

listadas ao final do artigo. Garantir que todas as fontes citadas sejam mencionadas

nas Referências assegura a integridade acadêmica e facilita a verificação das

informações pelo leitor. Constituem elementos textuais:
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4.1.2.1 Introdução

A introdução é a parte inicial do artigo, onde devem ser apresentados a

delimitação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa e outros elementos

necessários para contextualizar o tema do artigo. É fundamental capturar o interesse

do leitor e fornecer um panorama claro do que será abordado.

4.1.2.2 Desenvolvimento

O desenvolvimento é a parte principal do artigo, contendo a exposição

ordenada e detalhada do assunto tratado. De acordo com a NBR 6024/2012, esta

seção deve ser dividida em seções e subseções e deve incluir:

 Fundamentação Teórica: Revisão da literatura relevante e

embasamento teórico.

 Aspectos Metodológicos: Descrição dos métodos e técnicas

utilizados na pesquisa.

 Resultados e Discussões: Apresentação dos resultados obtidos e

discussão sobre suas implicações.

4.1.2.3 Considerações Finais

Na parte final do artigo, apresentam-se as considerações correspondentes

aos objetivos e/ou hipóteses. De acordo com a NBR 6022/2018, não se utiliza mais a

expressão "CONCLUSÃO" em artigos científicos. As considerações finais devem

sintetizar os principais achados da pesquisa e sugerir possíveis direções para

estudos futuros.

Esta estrutura assegura que o artigo seja organizado de maneira lógica e

coerente, facilitando a compreensão e avaliação por parte dos leitores.

4.1.3 Elementos pós-textuais

Constituem elementos pós-textuais:
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4.1.3.1 Referências

Devem constar ao final do artigo, alinhadas à esquerda, conforme a NBR

6023/2018 (vide Anexo 13).

4.1.3.2 Glossário

Elemento opcional, elaborado em ordem alfabética. (vide Anexo 19).

4.1.3.3 Apêndices

Suportes elucidativos e ilustrativos elaborados pelo autor, não essenciais à

compreensão do texto. Identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e

respectivos títulos (vide Anexo 14).

4.1.3.4 Anexos

Suportes elucidativos destinados à compreensão do texto, não elaborados

pelo autor. Identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e respectivos

títulos (vide Anexo 15).

4.1.3.5 Agradecimentos

Texto onde o autor agradece àqueles que contribuíram de maneira relevante

à elaboração do artigo (vide Anexo 7).

4.2 FORMAS DE APRESENTAÇÃO (CONFORME A NBR 6022/2018)

a) Formato: Recomenda-se fonte em tamanho 12 e espaçamento simples,

padronizados para todo o artigo. As citações com mais de três linhas, paginação,

notas, legendas e fontes das ilustrações e tabelas devem ser em tamanho menor e

uniforme (10 ou 11).

b) Seções: Os títulos das seções com ou sem indicativo numérico devem ser

conforme a ABNT NBR 6024/2012.

c) Citações e Notas: Citações e notas devem ser conforme a ABNT NBR

10520/2023. Notas de tabelas devem ser conforme as Normas de apresentação

tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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5. AS NOVAS DIRETRIZES DA ABNT: UMA REVOLUÇÃO NAS CITAÇÕES

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) recentemente lançou a

atualização da NBR 10520, transformando a maneira como lidamos com citações em

trabalhos acadêmicos. Se você é um estudante, pesquisador ou profissional que se

preocupa com a conformidade das suas publicações, aqui está o que você precisa

saber sobre essas mudanças práticas e como elas tornam a vida acadêmica um

pouco mais fácil e organizada.

5.1 CITAÇÕES LONGAS: FLEXIBILIDADE NA FORMATAÇÃO

Antes: Na versão anterior da NBR 10520:2002, as citações longas – aquelas

com mais de três linhas – exigiam um recuo obrigatório de 4 cm à margem

esquerda.

Agora: Com a NBR 10520:2023, essa rigidez foi suavizada. O recuo de 4 cm

tornou-se opcional, permitindo que os autores tenham mais liberdade na formatação

de seus textos. Isso facilita a adaptação de citações longas ao layout do trabalho,

sem comprometer a clareza e a estética.

5.2 CITAÇÕES DIRETAS: MAIOR LIBERDADE COM AS PÁGINAS

Antes: A indicação do número da página após a data era obrigatória.

Agora: A nova norma torna essa prática opcional. Os autores podem escolher

se querem ou não incluir a página, o que simplifica a inserção de citações diretas,

especialmente em trabalhos onde as páginas das fontes podem ser extensas ou

desorganizadas.

5.3 AUTORES EM CAIXA ALTA: SIMPLIFICAÇÃO VISUAL

Antes: Na versão de 2002, era comum ver autores em caixa alta dentro dos

parênteses das citações – por exemplo, (GUIMARÃES, 2020).

Agora: A nova norma de 2023 abandona essa prática, recomendando o uso

de caixa baixa – por exemplo, (Guimarães, 2020). A única exceção continua sendo
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para siglas, que permanecem em caixa alta – por exemplo, (OMS, 2021). Esta

mudança facilita a leitura e confere um aspecto mais moderno e menos agressivo ao

texto.

5.4  EXPRESSÕES EM LATIM: ESTILO E CONSISTÊNCIA

Antes e Agora: As expressões latinas como et al., apud, ibid., In:, etc., devem

ser sempre destacadas em itálico.

Essa prática não mudou, mas a atualização reforça a importância de seguir

esse estilo, alinhando-se melhor com a NBR 6023/2018, que trata das referências

bibliográficas. Essa harmonização entre as normas indica um avanço na

padronização, facilitando a consistência e o diálogo entre diferentes tipos de normas

da ABNT.

5.5 ILUSTRAÇÕES: NOVA ABORDAGEM PARA INSERÇÃO

Foi dada uma nova e ampla redação à forma de inserção de ilustrações ao

longo do artigo, incluindo um exemplo de seu uso para clareza do posicionamento do

título e rodapé. Agora, qualquer que seja o tipo de ilustração (desenho, esquema,

fluxograma etc.), esta deve ser precedida de sua palavra designativa, seguida de

seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, de travessão

e do respectivo título. Após a ilustração, deve-se indicar a fonte consultada

(elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor) conforme a ABNT

NBR 10520/2023, legenda, notas e outras informações necessárias à sua

compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais

próximo possível do trecho a que se refere. (vide Anexo 11/B).

5.6 TABELAS: PADRONIZAÇÃO E INSERÇÃO

Foi dada uma nova e ampla redação à forma de inserção de tabelas ao longo

do artigo. Agora, devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do

trecho a que se referem, e padronizadas conforme as Normas de apresentação

tabular do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Deve-se indicar a

fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor),

de acordo com a ABNT NBR 10520/2023 (vide Anexo 11/B).



48

As mudanças na NBR 10520:2023 não são meramente cosméticas; elas

representam um esforço consciente para alinhar as normas de citação com as de

referência bibliográfica (NBR 6023/2018). Este movimento para uma maior

padronização reflete o compromisso da ABNT em facilitar a vida acadêmica,

garantindo que os trabalhos sejam apresentados de forma clara, coesa e

consistente. Adotar essas novas diretrizes não só melhora a qualidade dos

trabalhos, mas também promove um entendimento uniforme entre autores e leitores,

aprimorando a comunicação científica e acadêmica no Brasil.
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ANEXOS

ANEXO 1/A
CAPA
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3,0 cm

3,0
cm

2,0
cm

2,0 cm

      Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 1/B
MEDIDAS / CONFIGURAÇÃO NO WORD
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                  Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 1/C
CONFIGURAÇÃO

    Fonte: Google (2024).
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ANEXO 2
FOLHA DE ROSTO
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      Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 3
VERSO DA FOLHA DE ROSTO – FICHA CATALOGRÁFICA
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      Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 4
FOLHA DE APROVAÇÃO
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      Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 5
ERRATA
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Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 6
DEDICATÓRIA
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    Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 7
AGRADECIMENTOS
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Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 8
EPÍGRAFE
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Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 9
RESUMO EM LÍNGUA VERNÁCULA
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   Fonte: ABNT NBR 14724/2011

ANEXO 10
RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA
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   Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 11/A
LISTAS
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      Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 11/B
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Figura 01 – Diferença entre Tabela e Quadro

 Fonte: Google (2024)

ANEXO 12
SUMÁRIO
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   Fonte: ABNT NBR 6027/2012 (retificado)

ANEXO 13
REFERÊNCIAS
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Fonte: ABNT NBR 6023/2018-2020 (atualizado).

ANEXO 14
APÊNDICES
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Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 15
ANEXO
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Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 16
FOLHA DE ROSTO (PROJETO DE PESQUISA)
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      Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

ANEXO 17/A
CRONOGRAMA
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    Fonte: ABNT NBR 15287/2011.

ANEXO 17/B
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TABELA DE ABREVIATURAS DOS MESES DE ACORDO COM ABNT

Espanhol Francês Inglês Português
Janeiro ene. janv. Jan. jan.
Fevereiro feb. févr.. Feb. fev.
Março mar. mars. Mar. mar.
Abril abr. avril. Apr. abr.
Maio mayo mai. May. maio
Junho jun. juin. June. jun.
Julho jul. juil. July. jul.
Agosto ago. aout. Aug. ago.
Setembro sept. sept. Sept. set.
Outubro oct. oct. Oct. out.
Novembro nov. nov. Nov. nov.
Dezembro dic. déc. Dec. dez.
Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

OBS: são usadas em cronogramas, artigos, etc.

ANEXO 18/A
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ARTIGO CIENTÍFICO

        Fonte: ABNT NBR 6022/2018.

OBS: primeira forma de se inserir os nomes dos autores.

ANEXO 18/B
ARTIGO CIENTÍFICO
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       Fonte: ABNT NBR 6022/2018.

OBS: segunda forma de se inserir os nomes dos autores.

ANEXO 19
GLOSSÁRIO

Fonte: ABNT NBR 14724/2011.
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ANEXO 20
ÍNDICE

    Fonte: ABNT NBR 14724/2011.
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1 SEÇÃO PRIMÁRIA (NEGRITO E LETRAS) MAIÚSCULAS)

1.1 SEÇÃO SECUNDÁRIA (SEM NEGRITO E LETRA
MAIÚSCULAS)

1.1.1 Seção
terciária

(NEGRITO E A 1ª LETRA)
)MAIÚSCULA)

1.1.1.1 Seção quaternária (SEM NEGRITO E A 1ª LETRA
MAIÚSCULA)
1.1.1.1.1 Seção
quinária

(ITÁLICO E A 1ª LETRA
))))P))))))))MAIÚSCULA)

ANEXO 21
NUMERAÇÃO PROGRESSIVA

A numeração progressiva deve ser adotada no TCC para evidenciar a

sistematização do conteúdo. Ela deve ser elaborada de acordo com a ABNT NBR

6024/2012. Os títulos das seções primárias devem começar na parte superior da

mancha (no topo da folha) e ser separados do texto que o sucede por um espaço e

meios em branco. Por serem as principais divisões de um texto, devem iniciar em

folha distinta. Os títulos das subseções devem ser separados do texto que os

precedem e que os sucedem por um espaço simples em branco.

O indicativo de seção deve ser alinhado à margem esquerda, antes do título e

separado por apenas um espaço de caractere. Não podem ser utilizados ponto,

hífen, travessão, parênteses ou qualquer sinal entre o indicativo da seção e o título.

Todas as seções devem conter um texto relacionado com elas.

Para destacar gradativamente os títulos das seções e subseções utilizam- se

os recursos tipográficos de negrito, itálico ou grifo e redondo, caixa alta ou versal e

outros.

Ex.:

    Fonte: ABNT NBR 6027/2012.

IMPORTANTE: utiliza-se o itálico como destaque da última seção, pois as palavras

estrangeiras que não constam no vocabulário da Língua Portuguesa devem ser

colocadas em itálico, exceto nomes próprios de pessoas, empresas e lugares. As

palavras podem ser consultadas no Vocabulário da Língua Portuguesa-VOLP:

http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=24.

Se a palavra for localizada na busca não precisa ser colocada em itálico.

http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=24
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Todas as que o sistema não encontrar, serão colocadas em itálico a cada vez

que aparecem.

 Alínea

Os assuntos que não possuam título próprio, dentro de uma mesma seção,

devem ser subdivididos em alíneas. Elas se apresentam da seguinte forma:

a) O texto que antecede as alíneas termina em dois pontos ( : );

b) As alíneas devem ser ordenadas alfabeticamente, em letras minúsculas, seguida

 de parêntese. Utilizam-se letras dobradas quando esgotadas as letras do alfabeto;

c) As letras indicativas das alíneas devem apresentar recuo em relação à margem

esquerda, ou seja, com o mesmo recuo do parágrafo;

d) O texto da alínea deve iniciar por letra minúscula e terminar em ponto-e-vírgula

( ; ), exceto a última alínea que termina em ponto final ( . );

e) Se houver subalínea, o texto da alínea termina em dois pontos ( : );

f) A segunda e as seguintes linhas do texto da alínea começam abaixo da primeira

letra do texto da própria alínea.

 Subalínea

Quando houver necessidade de subdividir uma alínea, utilizamos as

subalíneas. A apresentação deve ser conforme os itens a seguir: as subalíneas

devem começar por travessão seguido de espaço;

g) Devem apresentar recuo em relação à alínea, ou seja, o travessão fica abaixo da

primeira letra da primeira palavra do texto da alínea;

h) O texto da subalínea deve começar por letra minúscula e terminar em ponto-e-

vírgula ( ; ). A última subalínea deve terminar em ponto final; se houver alínea

subsequente, a subalínea termina em ponto-e-vírgula;

i) A segunda e as seguintes linhas do texto da alínea começam abaixo da primeira

letra do texto da própria alínea.
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Ex.:

 Fonte: ABNT NBR 10520/2023.

 Fonte: ABNT NBR 10520/2023.

 Citações pelo sistema autor-data

Citação é a menção, no texto, de uma informação extraída de outra fonte. A

seguir são apresentadas informações básicas sobre a elaboração de citações. Para

uma consulta mais completa, consulte a ABNT NBR 10520/23 (atual).

No sistema autor-data, a menção à obra citada no texto, deve aparecer de

acordo com sua representação na lista de Referências (entrada por autor ou título e

o ano da obra). As chamadas nesse sistema devem ser em letras maiúsculas e

minúsculas quando a referência à fonte citada fizer parte da sentença. Quando

citado entre parênteses, o nome do autor deve ser descrito em letras maiúsculas.

As citações seguintes da mesma obra, quando estiverem na mesma folha,

podem ser substituídas por expressões latinas; e quando estiverem em páginas

diferentes, podem ser apresentadas com o sobrenome do autor, ano e a página da

citação. As expressões latinas devem ser colocadas nas notas de rodapé, e nunca

nas citações. O quadro abaixo mostra quais são as expressões:

Ex.:
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EXPRESSÃO LATINA ABREVIATURA SIGNIFICADO
Confira Cf. confronte
Ibidem Ibid. na mesma obra
Idem Id. mesmo autor
Loc

citato
loc. cit. no lugar citado

Opus citatum, Opere citato op. cit.            obra citada

Passim passim aqui e ali, em diversas passagens
Sequentia et. seq. seguinte ou que se segue

Fonte: ABNT NBR 10520/2023.
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